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RESUMO

Os animais de companhia compartilham cada vez mais o ambiente doméstico

com seus proprietários, isso leva a uma maior exposição a produtos químicos

presentes em produtos de limpeza doméstico, esse contato pode gerar dermatites e

lesões visíveis na pele.

Este trabalho aborda a dermatite causada por produtos químicos domésticos

em cães de companhia. A pesquisa visa entender os agentes químicos responsáveis

por essas dermatites, os mecanismos envolvidos, os sintomas clínicos, as

estratégias de diagnóstico e tratamento e as medidas preventivas para minimizar a

exposição de animais de estimação a esses produtos.

Para elaboração deste trabalho foram utilizados desde pesquisas e estudos

publicados em sites e aplicativos até trabalhos acadêmicos, artigos científicos e

livros didáticos publicados nas mais diversas datas e nacionalidades.

A exposição a produtos químicos domésticos se mostrou um fator significativo

no desenvolvimento e no agravo de dermatites em animais de estimação. Existem

relatos de casos demonstrando que a doença ocorra com mais frequência e não é

diagnosticada pelos clínicos e dermatologistas por falta de conhecimento.

Essa relação direta entre a exposição e a dermatite sublinha a necessidade

de conscientização sobre os riscos desses produtos no ambiente doméstico e a

necessidade de métodos eficazes para um diagnóstico mais rápido e preciso.

PALAVRAS-CHAVE: animais domésticos; dermatites; produtos de limpeza;



ABSTRACT

Companion animals increasingly share the domestic environment with their

owners, this leads to greater exposure to chemicals present in household cleaning

products, this contact can generate dermatitis and visible lesions on the skin.

This work addresses dermatitis caused by household chemicals in pet dogs.

The research aims to understand the chemical agents responsible for these

dermatitis, the mechanisms involved, the clinical symptoms, diagnostic and treatment

strategies and preventive measures to minimize the exposure of pets to these

products.

To prepare this work, we used everything from research and studies published

on websites and applications to academic works, scientific articles and textbooks

published on the most diverse dates and nationalities.

Exposure to household chemicals has been shown to be a significant factor in

the development and worsening of dermatitis in pets. There are case reports showing

that the disease occurs more frequently and is not diagnosed by clinicians and

dermatologists due to lack of knowledge.

This direct relationship between exposure and dermatitis highlights the need

to raise awareness about the risks of these products in the home environment and

the need for effective methods for faster and more accurate diagnosis.

KEYWORDS: domestic animals; dermatitis; cleaning products;
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1. INTRODUÇÃO
A convivência de tutor e pet é formada por uma relação dinâmica, benéfica e

que possui múltiplas ações terapêuticas para ambos (HABRI, 2023). Em média,

“86% dos tutores dizem que seus animais de estimação ajudam positivamente em

sua saúde mental e cerca de 71% dos tutores ficam aflitos com o envelhecimento ou

possível falecimento de seus animais de estimação”, revelou uma pesquisa recente

feita pela Associação Americana de Psiquiatria (AVMA, 2023). Isso acaba gerando

uma maior preocupação quanto a enfermidades que afetam os animais de

estimação.

Por consequência a essa relação afetiva e pela convivência diária, os animais

de companhia compartilham cada vez mais o ambiente doméstico com seus

proprietários (HABRI, 2023). Isso leva a uma maior exposição a produtos químicos

presentes em produtos de limpeza, higiene pessoal e outros itens domésticos

usados no dia a dia. O animal quando exposto a estes produtos químicos podem

apresentar reações alérgicas e dermatites que causam lesões aparentes na pele

(CASTRO, 2021).

As lesões de pele são fáceis de serem percebidas pelos tutores, isso faz com

que as enfermidades da pele sejam um dos principais motivos que fazem os tutores

levarem seus animais de estimação ao veterinário (SCOTT, 2001). No Reino Unido

um estudo mostrou que de 3.707 animais consultados 795 (21,4%) tinham algum

problema dermatológico (HILL et al, 2006).

A exposição a produtos químicos domésticos pode causar uma série de

problemas de pele, desde irritações leves e pruridos incômodos, até queimaduras

químicas e dermatite alérgica de contato (MAGALHÃES, 2023). Compreender e

abordar estes problemas é fundamental para garantir o bem-estar e saúde desses

animais de companhia.

Dada a crescente preocupação com a saúde dos animais domésticos, é

importante destacar o impacto que problemas de saúde causam na vida do pet e do

tutor, além da sua importância para a prática veterinária (HABRI, 2023).

A pesquisa da relação entre a exposição a produtos químicos domésticos e

doenças dermatológicas em animais de companhia, também pode fornecer

informações valiosas para orientar os proprietários de animais de estimação sobre

como evitar exposições prolongadas e prejudiciais a produtos químicos domésticos,

contribuindo assim para o bem-estar dos animais.

https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2021/02/bichos-de-estimacao-ajudam-donos-a-enfrentar-pandemia-estresse
https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2021/02/bichos-de-estimacao-ajudam-donos-a-enfrentar-pandemia-estresse
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Assim, o objetivo desta pesquisa é investigar e relacionar a dermatite

causada por produtos químicos domésticos em cães de companhia, abordando suas

causas, principais agentes envolvidos, analisar os sintomas, avaliar métodos de

diagnóstico, explorar estratégias de tratamento e fornecer diretrizes para a

prevenção eficaz. Além disso, a pesquisa tem como propósito criar uma base de

informações para que médicos veterinários possam relacionar problemas

dermatológicos com produtos químicos de limpeza, sendo ele sua causa principal ou

um agravante relacionado a outras dermatites. Uma pesquisa minuciosa nesta área

pode melhorar a capacidade dos veterinários de oferecer diagnóstico eficiente e

precoce e um tratamento mais rápido e eficiente.

1.1 Metodologia
Este trabalho aborda a dermatite causada por produtos químicos domésticos

em cães de estimação e sua pesquisa foi feita de forma exploratória, baseada em

assuntos teóricos já publicados que abordam o assunto dermatopatias e sua relação

com produtos químicos domésticos.

Para elaboração deste trabalho foram utilizados desde pesquisas e estudos

publicados em sites e aplicativos especializados, até trabalhos acadêmicos, artigos

científicos e livros didáticos publicados nas mais diversas datas e nacionalidades.

Essa revisão tem o intuito de afunilar e juntar as informações já publicadas a

respeito das dermatopatias em cães provenientes de produtos químicos domésticos.

Criando assim uma base para que médicos veterinários e tutores possam relacionar

problemas dermatológicos ou seus agravos com o uso desses produtos domésticos.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 O Tegumento
A pele é o maior órgão do corpo, representando até 25% do peso corporal em

filhotes recém-nascidos e até 12% nos cães adultos. Funciona como uma barreira

que separa e protege o interior do exterior, fornecendo proteção contra lesões

físicas, químicas e microbiológicas (VETSMART, 2021). Através da pele e de seus

componentes sensoriais, é possível perceber calor, frio, dor, prurido, toque e

pressão, além de refletir processos patológicos que possuem sua origem em outros

órgãos ou sistemas internos (SCOTT, 2001).

A pele dos cachorros representa cerca de 15% a 24% do peso corporal

desses animais e possui um pH que varia entre 4,9 a 8,3, tendo-se obtido um pH

médio de 6,6 (FERREIRA, 2010). O sistema tegumentar é composto pela pele e

anexos (glândulas, unhas, cabelos, pelos e receptores sensoriais) e tem importantes

funções, sendo a principal agir como barreira, protegendo o corpo da invasão de

microrganismos e evitando o ressecamento e perda de água para o meio externo.

(FAVENI, 2014).

De maneira geral, a pele é constituída pela epiderme, derme e hipoderme

(VETSMART, 2021), conforme mostrado na Figura 1:

1. A epiderme se desenvolve a partir do ectoderma (KRISTENSEN,

1975). Ela é a parte externa que fica em contato com o ambiente, não

vascularizada, flexível e resistente. Metabolicamente mais ativa, é

composta por várias camadas celulares (que abrangem os

queratinócitos, melanócitos, células de Langerhans e células de

Merkel) (VETSMART, 2021). Por estar em contato direto com o

ambiente, sua principal função é a proteção contra agentes externos.

2. A derme origina-se do mesoderma (KRISTENSEN, 1975). É a camada

interna que, devido à sua vascularização, garante os aportes nutritivos

e hormonais. É também na derme que está situada a função sensorial

da pele. Envolve folículos pilosos, vasos sanguíneos, canais linfáticos,

terminações nervosas, fibras dérmicas e tecido muscular. Responsável

pela resistência e elasticidade, compõe-se de fibras (colágenos,

reticulares e elásticos), substância básica (principal componente –

substância mucóide de origem fibroblástica) e células (fibroblastos,



10

mastócitos e histiócitos) (VETSMART, 2021). Ela é o suporte da pele,

promove a sustentação da epiderme e participa nos processos

patológicos e fisiológicos do órgão.

3. A hipoderme é a camada mais profunda da pele, ricamente

vascularizada, também chamada de tecido celular subcutâneo ou

panículo adiposo, pois é formada em sua maior parte por adipócitos

(células repletas de gordura). A gordura desempenha uma função

isolante e é um meio de estocagem de energia. Essa camada conecta

a pele com as estruturas subjacentes do corpo, como músculos e

ossos (VETSMART, 2021).

Figura 1. O sistema tegumentar. Fonte: VETSMART (2016).

De origem epidérmica, e com uma estrutura queratinizada constituída por

proteínas e produzida pelos folículos pilosos, os pelos se projetam da superfície da

epiderme da pele e crescem na maior parte do corpo (FAVENI, 2014).

A principal função dos pelos é a termorregulação, servindo como filtro e

isolante, além de proteger a pele contra ferimentos, prevenir o desenvolvimento de

bactérias e proteger a primeira camada de pele contra irritantes químicos

(VETSMART, 2021).
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2.2 Dermatite de contato em cães de companhia
Dentre a rotina clínica, as doenças de pele são uma das mais frequentes

reclamações enfrentadas na rotina veterinária. É estimado que cerca de 30 a 75%

dos atendimentos feitos em clínicas de pequenos animais estão relacionados com a

dermatologia (FEITOSA, 2014).

Em especial as dermatites alérgicas que são as mais frequentes em cães,

sendo o principal diagnóstico de biópsias de pele (SOUZA et al. 2009). As

dermatites podem ser desencadeada por diversos fatores, entre eles;

● Alterações genéticas;

● Reações a produtos químicos;

● Umidade excessiva na pele;

● Alimentação inadequada;

● Falta ou excesso de banho;

● Infestações parasitárias;

● Alterações hormonais;

● Estresse e

● Traumas na pele.

As doenças da pele de cães podem ter diversas causas e apresentar formas

clínicas variadas (MARSELLA & OLIVRY 2001). Essa diversidade de problemas de

pele causa uma grande complicação para o seu diagnóstico preciso.

Os sintomas clínicos da dermatite alérgica por contato podem variar, mas

frequentemente incluem vermelhidão na pele, inchaço, prurido intenso, descamação

da pele, inflamação, alopecia, além de bolhas ou feridas na região afetada. A reação

de hipersensibilidade é desencadeada pelo contato da pele dos cães ao alérgeno,

resultando em uma inflamação crônica da derme (GROSS et al. 2005).

“A dermatologia é uma ciência visual, portanto, o conhecimento das lesões

primárias e secundárias é essencial para a boa prática clínica, a partir disto, é

possível determinar o padrão dermatológico predominante do paciente. Os

veterinários dermatologistas usam técnicas simples de identificação e classificação

das lesões primárias e secundárias, como podemos ver na Figura 2 e 3, essa

técnica oferece as informações necessárias para a elaboração dos diagnósticos

diferenciais e definição dos testes diagnósticos a serem feitos” (COSTA VAL e

ALVES 2013).
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Figura 2. Lesões primárias em dermatologia veterinária. Fonte: Costa Val e Alves

(2013).

Figura 3. Lesões secundárias em dermatologia veterinária. Fonte: Costa Val e Alves

(2013).
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A dermatite de contato irritativa é causada por substâncias ácidas ou

alcalinas. As lesões se restringem às áreas de contato com a substância e surgem

após exposição à substância irritante. Pode aparecer na primeira vez que a pele

entra em contato com o agente causador, mas também pode induzir o aparecimento

gradual de lesões após sucessivas exposições (KASHIWABARA, 2019).

A dermatite alérgica de contato surge após repetidas exposições a um

produto ou substância. As lesões surgem em períodos de tempo variáveis, podendo

ocorrer em uma semana após contato ou após meses ou anos de contato. As lesões

ocorrem nas áreas de contato com a substância, onde são mais intensas, mas

também, à distância, podem ser disseminadas (KASHIWABARA, 2019).

Os sintomas de dermatites no geral, são muito semelhantes entre si, sendo

importante as abordagens diagnósticas serem usadas para diferenciar a dermatite

causada por produtos químicos de outras condições dermatológicas em animais de

estimação.
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2.3 Mecanismos de Dermatite
A pele é o órgão que separa o corpo do meio externo. Esta função a expõe a

inúmeras agressões físicas, químicas e biológicas que podem gerar doenças de

pele, dentre as quais os eczemas são os mais comuns (MARTINS e REIS, 2011).

Os mecanismos pelos quais esses produtos químicos desencadeiam

eczemas podem variar, incluindo:

● Irritação da pele devido à ação corrosiva de alguns produtos, a

substância irritante entra em contato direto com a epiderme, resultando

em uma resposta inflamatória quase imediata.

● Alergias de contato, onde o sistema imunológico do animal reage a

substâncias químicas específicas encontradas no produto.

● Efeitos cumulativos, que é a consequência da exposição prolongada e

contínua da pele a um agente químico.

Os efeitos após o contato com o agente químico, podem aparecer

imediatamente ou em minutos (por exemplo: queimaduras causadas por produtos

que possuem ácidos ou solventes em sua composição) ou os animais domésticos

podem estar expostos a determinadas substâncias, durante muitos anos, sem

nenhum sinal clínico e de repente desenvolver uma reação alérgica (por exemplo:

detergentes e desinfetantes) (KASHIWABARA, 2019).

Ao entrar em contato com substâncias causadores de sensibilidade na derme,

os linfócitos produzem anticorpos (imunoglobulinas Ig) para tentar neutralizá-los, os

alérgenos então desencadeiam reações que liberam anticorpos específicos (IgE)

que são os responsáveis pela inflamação e pela coceira (COLIN, 2005). Em resumo,

a reação alérgica é uma defesa do organismo que acaba sendo mais prejudicial do

que benéfica para o corpo.

Os fatores ambientais e a relação com o crescente aumento de animais com

maior sensibilidade da pele têm sido muito estudados. A hipótese da higiene sugere

que este aumento de dermatites seja em consequência da diminuição do contato

com determinados vírus e bactérias, além da maior frequência de higiene dos pets,

vacinas preventivas e o ambiente em que vivem. Sem estes fatores que “estimulam

o sistema imunológico”, a hipótese propõe que isso cause uma maior intensidade da

resposta alérgica, pois o organismo “não possui” imunidade o suficiente para
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determinadas enfermidades. Entretanto, não há estudos o suficiente que confirmem

esta hipótese (PEIXOTO, 2011).

O mecanismo de sensibilização da pele quando em contato com alérgenos é

complexo e é apenas parcialmente conhecido (MARTINS e REIS, 2011). Existem

vários estudos que vêm tentando identificar fatores imunológicos que contribuem

para o desenvolvimento de doenças alérgicas, entretanto, a baixa especificidade das

pesquisas, das hipóteses e dos achados clínicos, não permite sua completa

utilização nas práticas clínicas.

2.4 Produtos Químicos Domésticos e sua Relação com Dermatopatias
Os produtos domésticos são soluções formadas por compostos químicos, que

são utilizados no dia a dia para realizar a limpeza da casa em seus ambientes

internos e externos. O uso inadequado desses produtos pode causar intoxicações

em humanos e animais de companhia (CASTRO, 2020). Estes produtos químicos,

se em contato com a pele, podem ser considerados causadores ou agravantes em

casos de dermatites em animais de estimação.

Itens com substâncias químicas e ou tóxicas em seus componentes, quando

em contato com a pele, podem desencadear um quadro de dermatite alérgica de

contato (KASHIWABARA, 2019).

Dentre as doenças de pele, as dermatites alérgicas são as mais frequentes

em cães (SOUZA et al. 2009). Esse tipo de dermatite é comum e causa lesões direto

na pele, essas lesões são causadas pela exposição da pele a algum princípio ativo

ou substância da qual a pele pode apresentar algum tipo de sensibilidade

(MAGALHÃES, 2023).

Produtos químicos de uso doméstico habitualmente possuem muitas

substâncias químicas misturadas, a maioria das embalagens destes produtos

possuem avisos para o consumidor não misturar aquele químico com o outro e para

não deixar ao alcance de crianças e nem animais. Mas nem todos os usuários leem

as embalagens, levando a ocorrência de acidentes envolvendo contato direto dos

animais de companhia com essas substâncias tóxicas ou químicas prejudiciais ao

organismo e a pele.

Segundo dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), "em

2021, os produtos de limpeza foram responsáveis por cerca de 6.771 casos de

intoxicação humana no Brasil".
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Essas substâncias são extremamente irritantes para a pele e para o

organismo, tanto nos humanos quanto em seus animais de estimação, e podem

provocar alterações aparentes ou não em poucos minutos após o contato. Até

mesmo produtos químicos suaves, como detergentes e sabonetes, podem irritar a

pele se o contato for muito frequente ou prolongado, ou até mesmo se a pele possuir

muita sensibilidade a determinados produtos ou componentes (KASHIWABARA,

2019).

A sensibilidade da pele às substâncias químicas pode variar de animal para

animal. Alguns fatores que influenciam essa sensibilidade são:

● Genética;

● Raça;

● Idade (idosos e filhotes tendem a ser mais sensíveis);

● Ambiente (umidade baixa ou temperatura alta) e

● Higiene do animal.

Algumas raças possuem predisposição genética a doenças dermatológicas

específicas, ficando assim mais sensíveis a vários outros tipos de dermatites

(ARAÚJO, 2011). Essa predisposição acaba por deixar estes animais mais

suscetíveis a doenças dermatológicas geradas por produtos químicos domésticos,

entre elas incluem: Pomerânia, Shih Tzu, Pug, Yorkshire Terrier, Ihasa Apso,

Bulldog, Poodle, Maltês, Golden Retriever, Labrador Retriever e Pastor Alemão.

No estudo realizado por Cardoso et al (2011), a dermatite alérgica foi mais

frequente em cães de raça definida, onde 40% dos cães eram da raça Ihasa Apso.

2.5 Agentes Químicos mais Comuns
Entre as substâncias que podem causar intoxicações, destacam-se os

domissanitários, que são produtos de uso domiciliar destinados à limpeza,

desinfecção e desodorização com a finalidade de manter condições sanitárias

adequadas de ambientes coletivos ou públicos, em lugares comuns e no tratamento

da água. Produtos químicos de uso domiciliar para limpeza possuem grau de

toxicidade e composição muito variados. Ainda que esses agentes possam causar

danos à saúde animal pelas mais diversas vias, como respiratória, ocular, oral e

cutânea, em pequenos animais a intoxicação ocorre com maior frequência por via

oral e cutânea (NOGUEIRA e SAKATE, 2015).
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Dentre os principais contribuintes para os casos de dermatite pode-se citar:

● Fenóis;

● Desinfetantes;

● Álcool;

● Álcalis;

● Terebentina;

● Formaldeídos e

● Sabão em pedra.

Os fenóis abrangem antissépticos, bem como certos tipos de detergentes

domésticos e desinfetantes. São produtos facilmente absorvidos pelo trato

gastrintestinal (TGI), no entanto, na pele intacta, sua absorção é limitada

(NOGUEIRA e SAKATE, 2015). Nesse grupo a creolina se destaca como uma

preocupação significativa na prática clínica.

A acessibilidade e facilidade de aplicação tornam comum o uso de

desinfetantes, porém, quando animais entram em contato com esses produtos,

podem apresentar irritação e corrosão das mucosas. Dentre os principais sinais

clínicos estão presentes irritação e ulceração da pele pelo contato direto, dores

intensas, sintomas neurológicos, como tremores, incoordenação e fasciculações

musculares leves, icterícia secundária a hemólise intravascular e lesão hepática,

insuficiência renal, odor fenólico no ar expirado ou na pele de animais recentemente

expostos (NOGUEIRA e SAKATE, 2015).

Outro agente químico muito utilizado para limpeza doméstica é o álcool, ou

etanol, que afeta a barreira cutânea gerando desidratação e irritações provenientes

do ressecamento da pele. De uma forma geral aceita-se que o défice da barreira

cutânea, observado sobretudo em animais atópicos, conduz a secura da pele,

redução da tolerância ao prurido, aumento de perda transepidérmica de água, com

redução da hidratação cutânea e elevação do pH (PAIXÃO et al, 2020).

Os álcalis, como a soda cáustica, comumente utilizados para limpeza de

fornos e para desentupimento causam risco à saúde animal quando mal manuseado

ou armazenado. Contrariamente aos efeitos dos ácidos, os álcalis provocam lesões

mais profundas e necrose de liquefação (NOGUEIRA e SAKATE, 2015), quando em

contato com a mucosa ou pele causa perda tecidual severa.
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As intoxicações exógenas mais severas são causadas por produtos que

possuam terebentina em sua composição, esse composto é encontrado usualmente

em solvente de tintas e, além de ser demasiadamente irritante, possui rápida

absorção cutânea e pelo trato respiratório. Os animais apresentam dores

abdominais, náuseas, vômitos e diarreia, hiperexcitabilidade, delírios, ataxia,

convulsões, depressão do sistema nervoso central e coma. Podem ser observados

lesão renal, pneumonite química e edema pulmonar (NOGUEIRA e SAKATE, 2015).

Formaldeídos, também conhecido como formol, possui potencial

carcinogênico e é altamente irritante aos olhos e mucosas, podendo ser absorvido

pela pele ou por meio do trato respiratório. O formaldeído tem ação lenta contra

esporos bacterianos, é menos eficiente na presença de matéria orgânica e

constituem risco significativo para a saúde (NOGUEIRA e SAKATE, 2015).

Por fim, o sabão em pedra, muito utilizado para dar banho em cães, pode

causar danos dermatológicos quando usado de forma tópica crônica, isso ocorre

devido ao alto poder adstringente do produto, que remove toda gordura e,

consequentemente, afeta a barreira cutânea deixando a pele desprotegida. As

superfícies cutâneas dos mamíferos tendem a ser levemente ácidas, o que auxilia

na proteção contra a invasão de microrganismos e influência a permeabilidade

cutânea e o processo de queratinização (MILLER; GRIFFIN; CAMPBELL, 2013). A

alteração provocada no pH da pele do cão, que habitualmente é ácida em torno de

5,8 ou 6,6, causada pelo sabão, que tem o pH mais elevado, 10 a 12, provoca

prurido, irritações (provenientes do ressecamento da pele), opacidade da pelagem e

infecções bacterianas oportunistas.

Segundo a pesquisa realizada pela U.S. Environmental Protection Agency

(2004), foi relacionado como as principais substâncias químicas encontradas em

produtos de limpeza domésticos, com indicação de danos causados ao organismo

as que seguem no Figura 4:

Figura 4: Principais substâncias químicas encontradas em produtos de

limpeza domésticos, com indicação de danos causados ao organismo. Fonte:

adaptado de U.S EPA (2004).
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2.6 Manifestações Clínicas e Diagnóstico
Os sinais clínicos variam de acordo com a quantidade de produto químico que

o animal teve contato, bem como o grau de toxicidade do agente contaminante.

Entre as manifestações mais recorrentes pode-se citar vermelhidão na pele

como mostrada na Figura 3, prurido e alopecia como mostrada na Figura 4. O

prurido constante leva a lesões cutâneas e espessamento de pele, causadas pela

fricção gerada na pele (FUNDÃO e ALMEIDA, 2017).

As áreas mais comumente acometidas são os espaços interdigitais, face,

região periocular, axilas, virilhas e os pavilhões auriculares (RHODES; WERNER;

2014).

Figura 5. Manifestação clínica Dermatite Alérgica. Fonte: Kethye Ortêncio e

Keila Ortêncio (2022).

Figura 6. Manifestação clínica Alopecia. Fonte: Kethye Ortêncio e Keila

Ortêncio (2021).
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O diagnóstico pode ser fechado por meio da anamnese, histórico clínico

completo associado aos sinais clínicos apresentados e exames complementares

para exclusão de outras dermatopatias (FUNDÃO e ALMEIDA, 2017).

Os exames mais frequentemente requisitados para fins de diagnóstico

diferencial incluem os testes alérgicos e as biópsias de pele. Existem dois tipos

principais de testes alérgicos: o cutâneo e o sorológico.

O teste cutâneo é amplamente adotado. Neste procedimento, realiza-se uma

pequena punção na pele do paciente, geralmente na lateral do tórax, e são

aplicados vários extratos que induzem alergias, como mostra a Figura 5. Após cerca

de 15 minutos, é feita uma avaliação para determinar se o paciente apresentou

alguma reação alérgica no local das aplicações. Este teste é útil para avaliar se o

paciente possui moléculas do anticorpo IgE sensibilizadas na pele (UNICAREVET,

2021).

Figura 7. Realização de teste alérgico intradérmico. Fonte: Dr.ª Ana Mafalda

Lourenço Martins (2011).
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O teste sorológico, por outro lado, é realizado com base em uma amostra de

sangue retirada do paciente. Essa amostra é enviada a um laboratório, e, em

aproximadamente uma semana, os resultados revelam a sensibilidade do paciente a

diferentes alérgenos (UNICAREVET, 2021). Essa técnica permite identificar a

presença de moléculas do anticorpo IgE diretamente no sangue.

Figura 8. Vantagens e desvantagens, teste sorológico e teste cutâneo. Fonte:

UNICAREVET (2021).
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No entanto, os exames comple mentares podem não serem suficientes para o

diagnóstico e nesses casos o clínico deve recorrer a biópsias e exames

histopatoló gicos (CONCEIÇÃO et al. 2004). Com as alterações nas células expostas

no resultado da biópsia torna-se viável o estabelecimento de um diagnóstico e um

tratamento adequado para o quadro clínico apresentado.

Na coleta de amostras de pele para biópsia, devem ser escolhidas lesões que

representem vários estágios da doença, de preferência lesões primárias (máculas,

pápulas, pústulas, vesículas, nódulos, tumores, escamas, costras ou áreas de

alopecia) (ARAÚJO, 2011).

A raspagem de pele é um dos testes mais frequentemente usados em

dermatologia veterinária (ARAÚJO, 2011). A técnicas consiste na remoção da

camada superficial da pele com um bisturi e a amostra é enviada ao laboratório para

análise

Outra opção é a biópsia percutânea com agulha mais conhecida como

citologia de pele, onde uma agulha é inserida na área da lesão, permitindo a coleta

de fragmentos de tecido. Esses fragmentos são posteriormente enviados ao

laboratório para análise detalhada. A citologia permite detectar, de forma barata e

rápida, uma inflamação, uma infecção (bactérias ou leveduras) (BLOOM, 2004),

distinguir entre uma infecção bacteriana e uma colonização bacteriana, determinar a

profundidade da infecção, investigar se as pústulas contêm bactérias ou se são

estéreis (SCOTT et al., 2001).

2.7 Tratamento e Evolução dos Casos
O tratamento varia de acordo com a gravidade dos sinais clínicos, mas incluiu

frequentemente terapias tópicas com cremes e xampus específicos, bem como

tratamento das sintomatologias e controle sistêmico do prurido e da inflamação.

Além disso, medidas preventivas, como a remoção do agente químico causador do

ambiente doméstico, devem ser implementadas (FUNDÃO e ALMEIDA, 2017).

Outra opção para o tratamento, porém, de difícil execução é através do

impedimento do animal à exposição ao alérgeno, sendo realizado com êxito em

raros casos, isso porque a maioria dos pacientes reagem a vários tipos diferentes de

antígenos (HNILICA, 2012).

Em situações de reações alérgicas imediatas após o contato direto com

produtos químicos na pele, a principal recomendação é realizar um banho com água
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em temperatura ambiente ou ligeiramente fria, a fim de evitar a vasodilatação e

reduzir a absorção da substância química. Banhar o animal com bastante água

corrente durante 30 minutos (NOGUEIRA e SAKATE, 2015).

É necessário tratamento sintomático e medidas de manutenção (NOGUEIRA

e SAKATE, 2015), os medicamentos devem ser feitos de acordo com os sinais

clínicos apresentados pelo paciente, utilizando medicamentos como:

● Antieméticos;

● Anticonvulsivantes;

● Analgésicos;

● Corticóides;

● Antitérmicos e

● Glicose.

Não existe um protocolo de tratamento que pode ser aplicado em todos os

pacientes igualmente, deve-se adaptar o tratamento ao caso individual com base na

resposta do paciente à terapia, conformidade do proprietário e custos de

medicações (LITTLE et. al. 2015).

Em um estudo realizado por Vasconcelos et al (2015), ele expõe o caso de

dois pacientes com dermatite alérgica de contato, sendo um deles causado por

desinfetante de limpeza, esse paciente alérgico a domissanitário apresentou

regressão do prurido e das lesões após quinze dias da retirada do alérgeno e houve

boa resposta a corticoterapia.

A maioria dos animais acometidos por dermatopatias oriundas de produtos

químicos domésticos mostram uma tendência positiva na recuperação, tendo em

vista que em grande parte dos casos a remoção do estímulo danoso caracteriza

grande melhora do quadro clínico (MEDLEAU & HNILICA, 2009).
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3. DISCUSSÃO

3.1 Relação entre Exposição e Dermatite
Com base nas análises dos dados coletados fica claro que a exposição direta

ou indireta das substâncias químicas presentes em produtos de limpeza e pesticidas

resultaram em uma ampla gama de sintomas dermatológicos, enfatizando assim a

importância que é reconhecer a influência que esses produtos domésticos podem

causar no bem estar dos animais de estimação.

O mecanismo de toxicidade dos produtos varia de acordo com as

propriedades das substâncias. O estudo toxicológico desses produtos é essencial

para analisar os efeitos das diversas substâncias químicas sobre os organismos e

evitar que seus efeitos nocivos possam afetar a saúde. As vias de intoxicação por

essas substâncias são basicamente dérmicas e inalatórias (FERREIRA, 2006).

A alergia consiste nas reações exageradas que o organismo sofre quando

entra em contato com determinadas substâncias químicas. Quando acontece o

contato direto da pele com as substâncias, são gerados então os sinais clínicos mais

comuns de serem visualizados (KASHIWABARA, 2019).

Quando o animal se deita no chão e fica com o seu corpo exposto aos

produtos, quando toca seu focinho no chão para cheirar algo e também quando

andam com suas patas diretamente no chão. Esses contatos, direto ou

indiretamente, seja com a pele ou por aspiração, podem causar problemas de pele

por dermatite de contato ou até mesmo intoxicação por inalação (LIRA, 2016).

Segundo Conceição & Ortiz (2015), dentre as categorias de produtos de

limpeza envolvidos em acidentes relatados por profissionais a maioria dos casos

(86,5%), foram de produtos ácidos, como ácido sulfúrico e o hipoclorito de sódio. Em

seguida, 7,6% dos casos foram causados por produtos alcalinos como a amônia e

os silicatos e por fim 5,1% dos casos por cresóis como a creolina. Com base nesses

estudos a ocorrência de casos por intoxicação em cães superou largamente o

número de casos em gatos. Isso pode se dar aos gatos serem mais seletivos tanto

em seus hábitos alimentares quanto a recusa imediata com odores desagradáveis.

Os dados apresentados contribuem para discussões direcionadas aos

estudos da relação entre exposição e dermatites. A exposição a produtos químicos

domésticos se mostrou um fator significativo no desenvolvimento e no agravo de

dermatites em animais de estimação.
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3.2 Desafios no Diagnóstico e Tratamento
A pesquisa identificou desafios significativos no diagnóstico e tratamento da

dermatite por produtos químicos domésticos em animais.

A identificação da causa e do tipo de dermatite gerada por substâncias

químicas é difícil de ser controlada e diagnosticada, isso porque mesmo com os

testes de contato, biópsias e exames complementares, é muito impraticável definir o

que exatamente causa a irritação e sensibilidade na pele do animal

(VASCONCELOS et al, 2017), pois estes produtos apresentam uma complexa

mistura de substâncias químicas em sua composição, tornando seu diagnóstico

preciso extremamente complicado.

Outro dos principais obstáculos é a semelhança dos sintomas com outras

condições dermatológicas, a maioria dos problemas de pele apresentam os mesmo

sinais clínicos, que são: pruridos, lesões na pele, vermelhidão na pele, entre

outros.Essa semelhança pode levar a erros de diagnóstico significativos, que podem

retardar o diagnóstico e o tratamento (VASCONCELOS et al, 2017).

O tratamento também não possui um protocolo universal, variando de

paciente para paciente e de caso para caso, sendo muitas vezes complexo e

exigindo uma abordagem multidisciplinar, incluindo terapias medicamentosas,

tratamentos tópicos e cuidados de suporte (LITTLE et. al. 2015).

Com isso a evolução dos casos também pode ser muito variável, dependendo

da gravidade da dermatite, o tempo de exposição ao alérgeno, o tipo de substância

química que gerou a dermatite e a rapidez com que a exposição ao agente químico

é interrompida.No geral, a exclusão do contato com os alérgenos e uma boa

resposta à corticoterapia corroboram para um bom prognóstico (MEDLEAU &

HNILICA, 2009).

Apesar da Dermatite alérgica por contato ser relatada como rara ou

infrequente (MEDLEAU & HNILICA, 2009), existem relatos de caso demonstrando

que a doença ocorra com mais frequência e não é diagnosticada pelos clínicos e

dermatologistas por falta de conhecimento, por ser uma doença de reação

imunológica tardia ou por que a Dermatite Alérgica por contato se assemelha muito

com outras dermatites alérgicas (GROSS et al, 2005).

3.3 Prevenção e Educação do Proprietário
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A prevenção tem o papel crucial para a redução de incidências por dermatites

causadas por produtos químicos domésticos em cães de companhia. É fundamental

para a proteção dos animais de estimação que seus tutores tenham uma educação

básica para que não haja riscos à saúde dos animais (LIRA, 2016).

Uma série de medidas preventivas podem ser incorporadas à rotina dos

tutores que irão proporcionar resultados positivos a longo prazo. Práticas de

segurança simples que podem garantir um impacto positivo na saúde dos animais.

É de extrema importância que os tutores armazenem os produtos químicos

fechados e altos para não haver perigo e evitando assim um possível acidente com

os animais de estimação. E se possível sempre optar por produtos domésticos com

menos tóxicos possíveis para maior segurança (LIRA, 2016).

"É importante não só respeitar rigorosamente as instruções dos fabricantes

dos produtos que você compra para limpar a sua casa sobre o uso dos saneantes

mas também é fundamental evitar qualquer mistura ou interações indevidas com os

produtos químicos diferentes durante a limpeza e desinfecção dos ambientes tanto

hospitalares quanto em qualquer outro espaço” afirmou Anvisa (2021) em pesquisa.

Além da importância da pré-limpeza também devemos nos preocupar com o

pós sempre mantendo os animais supervisionados principalmente em áreas

recém-limpas, ainda mais se o ambiente foi limpo com alguma substância muito

forte, sempre observar o comportamento do seu pet e se ele apresenta alguma

alteração imediata em sua pele ou alterações posteriores após o contato com o chão

recém limpo (FERREIRA et al., 2001).

Caso houver qualquer suspeita ou sintomas dermatológicos a busca de um

atendimento com um veterinário especializado deve ser imediato para que assim

consiga um diagnóstico ou tratamento precoce, e então assim gerando um

prognóstico muito mais favorável para o tutor e paciente do que se fosse só

procurado ajuda apenas quando o quadro se agravasse.

Deve ser feita ações da vigilância sanitária sobre os produtos, que geralmente

não apresentam em suas embalagens a respeito do grau de toxicidade do produto.

Além da adoção de medidas preventivas e educativas voltadas aos tutores, a fim de

conscientizá-la sobre os potenciais riscos de acidentes e as medidas a serem

tomadas em caso de ocorrência de intoxicações por estes produtos (FERREIRA et

al., 2001).
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3.4 Implicações para a Prática Clínica
A índices significativos tanto para veterinários clínicos quanto para

especialistas em dermatopatias. A conscientização sobre essas condições é

importante para veterinários, para os pacientes acometidos e também para os

tutores (FERNANDES, 2012).

Os profissionais devem estar preparados para o diferenciamento dessa

dermatite de outras, já que o diagnóstico atual se baseia principalmente através da

eliminatória de outras dermatites, por essa razão é de extrema importância

implementar estratégias para diagnósticos e tratamentos adequados para este tipo

específico de dermatites, além de alertar os tutores sobre medidas de segurança

que podem ser aplicadas para que esse tipo de acidente doméstico possa ser

evitados.

A pesquisa também destaca a necessidade de uma colaboração

interdisciplinar entre toxicologistas e dermatologistas veterinários para casos

complexos como este (GROSS et al, 2005).

A dermatite causada por produtos químicos domésticos em animais é uma

preocupação bastante significativa, e mesmo assim é pouco explorada e pesquisada

por especialistas, gerando dificuldades para um diagnóstico rápido e certeiro e um

tratamento eficaz para uma recuperação adequada dos pets que sofrem essa

dermatite atopica (GROSS et al, 2005).
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4. CONCLUSÃO
Este trabalho promove questionamentos para os profissionais da área da

veterinária, servindo de apoio na identificação de dermatites causadas ou agravadas

pela exposição a produtos domésticos químicos usados no dia a dia. Essa relação

direta entre exposição, toxicidade, alergia e a dermatite sublinha a necessidade de

conscientização sobre os riscos desses produtos no ambiente doméstico e a

necessidade de métodos eficazes para um diagnóstico mais rápido e preciso.

A semelhança dos sintomas com outras condições dermatológicas pode levar

a atrasos no diagnóstico e tratamento adequado, tornando essencial a educação

contínua dos veterinários e proprietários de animais de estimação sobre os sintomas

específicos a serem observados.

A prevenção e educação dos proprietários desempenha um papel crucial na

mitigação desses riscos e é fundamental para proteger a saúde dos animais de

estimação um cuidado a mais em relação ao armazenamento e manuseio dos

produtos usados em casa.

As implicações para a prática clínica são evidentes, uma vez que veterinários

desempenham um papel fundamental no diagnóstico e tratamento da dermatite por

produtos químicos domésticos. A pesquisa destaca a importância de uma

abordagem multidisciplinar, envolvendo toxicologistas e dermatologistas veterinários,

para lidar com casos complexos.

Em última análise, este estudo ressalta a necessidade contínua de pesquisas

que utilizem de diversas abordagens metodológicas, além da conscientização e

educação para abordar a dermatite causada por produtos químicos domésticos em

animais de estimação.

A proteção do bem-estar desses animais requer esforços coordenados de

proprietários, veterinários e profissionais de saúde pública para minimizar os riscos e

garantir que os animais de estimação vivam vidas saudáveis e felizes.

Esta revisão oferece uma base sólida para futuras investigações e ações

nesse sentido, contribuindo para que mais experimentos e relatos possam ser

publicados e expostos, para que veterinários e tutores não fiquem em dúvida e

encontrem mais rapidamente uma solução, melhorando assim a qualidade de vida

dos animais de estimação.
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